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MOÇÃO Nº        /2016
Soberano Plenário,

Natural deste município, Jeferson Eduardo Zacharias nasceu da união de Sebastião Zacharias com Cecília Vieira Zacharias. Conheceu Karina Maria Miranda, com quem se casou, mudou-se para o vizinho município de Viradouro - onde trabalhou como fiscal numa usina de cana-de-açúcar – e, assim, formou a sua família que, sem perder vínculos com o nosso município, também compartilhava bons sentimentos entre os bebedourenses.
Tive a honra de conhece-lo enquanto dedicava parte do seu tempo às atividades da Comunidade Jesus Caminho Seguro, a partir de quando a nossa amizade, tenho plena convicção ao afirmar, tanto cresceu que, independentemente de nos vermos, se tornou mutuamente fraterna e, nos momentos do qual compartilhamos, de uma convivência muito agradável. Também era ministro de eucaristia e, como músico, gostava de participar de corais da igreja católica.
Jeferson usou da sabedoria e retidão para traçar a sua grata presença entre nós. Uma pessoa honrada e capaz de demostrar a que veio e para qual fim que, por meio de práticas corretas e justas, além de preservar íntegro o seu nome, obteve muitas amizades boas e sinceras.
Ele se mirou na educação trazida do berço e nas experiências vividas nos seus breves 43 anos de idade para traçar a sua caminhada de forma digna, fazendo-se uma referência forte entre os seus, por quem é visto como um filho, irmão e marido exemplar. E para alguém que mereceu cada carinho conquistado, a sua passagem terrena em08 de março último, cuja causa foi o desencadeamento de problemas consequentes de uma fatalidade, acidente de trabalho, é um acontecimento bastante triste que abre uma enorme lacuna no coração de cada familiar e amigo, cujo sentimento se estende, também, à nossa comunidade local.

Diante de tristes momentos como este, quando é impossível não ficarmos perplexos perante situações naturalmente difíceis de serem aceitas, a busca pelo conforto nos é o melhor caminho, restando-nos viver o tempo de que cada um precisa para superar. Particularmente, como amigo, posso afirmar que o vazio do qual sinto com a sua passagem se exprime em dor e, ao tentar encontrar uma razão, peço licença a um autor desconhecido para explicá-la: “Uma despedida é necessária antes de podermos nos encontrar outra vez. Que nossas despedidas sejam um eterno reencontro”. 
Diante da estupidez cega que circula por aí, Jeferson se norteou em comportamentos vinculados à retidão para expressar com firmeza as suas convicções e posicionamentos, sempre com naturalidade e de uma forma límpida, sincera, justa e competente.

A convivência entre o ser humano e a morte remonta a história da própria humanidade. O nascer e o morrer são atos reiterados e vinculados, onde um compreende o outro, sendo que, no segundo caso, abre-se um campo enorme em razão da dignidade humana e do espírito cristão a regerem o raciocínio lógico. Oscar Niemeyer, num artigo do poeta Romildo Sant’Anna, ao transparecer a porta dos 100 anos, declarou que a vida é um sopro, um minuto, aonde a gente vem, conta uma história e vai embora. Fernando Pessoa, no mesmo tema, exorta a que vivêssemos o momento com saudade dele já ao vivê-lo. E Drummond, avizinhando-se de Pessoa, tinha que o instante é tudo aquilo que dura uma fração de segundo, mas com tal intensidade que se petrifica e nenhuma força jamais o resgata.
Tais pensamentos nos levam a refletir a brevidade da vida, onde a partida é uma fase difícil de ser superada, pois a ausência tende a impactar uma realidade nova da qual ainda precisamos acostumar e compreender. Neste caso, é preciso deixar prevalecer tudo de bom que Jeferson nos passou, desde a sua origem familiar até os bons exemplos deixados, constituindo um legado que nos ajuda a entender a força e o valor de uma proveitosa existência.

Na galáxia da adversidade, a busca por respostas nos faz compreender que as verdadeiras vitórias são frutos de um soerguer diário de esperanças perdidas no caminho, mas recuperadas com afinco logo em seguida. Alguém como Jeferson, cujas qualidades bem definiram o seu perfil, certamente usou desta premissa para fundamentar as suas sábias decisões. Então, esta passagem fica marcada pelos atributos que se notabilizaram na sua personalidade, tornando-a uma pessoa sem igual e querida a ser lembrada sempre e de uma forma carinhosa.

Machado de Assis dizia que a língua humana há de ser sempre impotente para expressar certos afetos da alma. Neste sentido, para tentar encontrar algum conforto e também dar um sentido sempre que me lembrar do Jeferson, me apego ao que disse o Padre Henry Scott Holland, em sermão que muito se assemelha ao de Santo Agostinho e cujo texto pode até apresentar versões diferentes, mas o seu sentido é o mesmo, pregado na Catedral de St Paul's, em Londres, no domingo 15 de maio de 1910:

“...a morte não é nada.

Eu apenas passei para o outro lado.

É como se estivesse escondido no quarto ao lado.

Eu sou sempre eu, e tu és sempre tu.

O que éramos antes um para o outro ainda somos.

Liga-me com o nome que você sempre me deu, que te é familiar;

Fala-me da mesma forma carinhosa que tens usado sempre.

Não mude teu tom de voz, não assuma um ar solene ou triste.

Continua a rir daquilo que nos fazia rir.

Daquelas pequenas coisas que tanto gostávamos, quando estávamos juntos.

Reza, sorri, pensa em mim!

Que o meu nome seja sempre uma palavra familiar...

Diga-o sem o mínimo traço de sombra ou de tristeza.

A nossa vida conserva todo o significado que sempre teve:

É a mesma de antes, há uma continuidade que não se quebra.

Por que eu deveria estar fora dos teus pensamentos e da tua mente, apenas porque estou fora da tua vista?

Não estou longe, estou do outro lado, na mesma esquina.

Fica tranquilo, está tudo bem.

Vou levar o meu coração.

Daí acharás a ternura purificada.

Seca as tuas lágrimas e se me amas, não chores mais.

O teu sorriso é a minha paz”

Nesta oportunidade estendemos sinceras condolências a toda família enlutada, lembrando-os de que o momento é sim de saudade, mas, embora difícil de suportar, sem ofuscar tudo de bom que Jeferson aqui construiu sobre bases sólidas. É certo que tua ausência aos nossos olhos dói, mas a sua passagem não foi em vão e se manterá firme e viva na bela obra de vida que protagonizou, contribuindo para valorizar a missão que, a cada um de nós, é confiada por Deus.

SOLICITO à Mesa, em conformidade com o disposto no § 1º do Artigo 160 do texto normativo deste Egrégio Parlamento, depois de apreciado pelo Plenário, o envio de MOÇÃO DE PESAR à família Zacharias, pelo passamento do Jeferson Eduardo no último dia 08 de março.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 10 de março de 2016.

José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazzeu)

              VEREADOR - DEM

 Moc02-16
“Deus Seja Louvado”                                                     2
RUA LUCAS EVANGELISTA, 652 – CEP 14700-425 – TELEFONE: (17) 3345-9200


